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RESUMO GERAL 

 

A remoção da vegetação ripária pode ser uma importante causa de redução da diversidade e 

alterações na distribuição de invertebrados bentônicos ao longo do curso de riachos. O presente 

trabalho foi realizado em trechos de terceira ordem de dois riachos, um trecho com mata ripária 

(fechado) e outro sem (aberto) em cada riacho, e em dois meses da estação seca de dois anos 

consecutivos, a fim de verificar possíveis alterações espaciais e temporais na estrutura da fauna 

de invertebrados bentônicos. Também foram coletados dados de 12 variáveis ambientais e 

analisados junto com a abundância da fauna com o objetivo de verificar a interação entre estes 

dois grupos de dados na diferenciação entre as quatro amostras realizadas (dois trechos e dois 

anos, por riacho). A manutenção ou retirada da vegetação ripária não atuou isoladamente sobre 

a estrutura da fauna de invertebrados bentônicos, a qual foi também influenciada pela posição 

(montante ou jusante) do trecho fechado e por características estruturais próprias de cada trecho 

estudado, como presença de intervenções antrópicas nas proximidades (açudes) e tipo de 

substrato do leito. No riacho que apresenta o trecho fechado a montante, a mata contribui com 

matéria orgânica em suspensão e detritos vegetais para o trecho aberto a jusante, aumentando a 

oferta de abrigo e alimento para a fauna, diversificada e abundante nos dois trechos. Por outro 

lado, a grande quantidade de macrófitas no trecho aberto, localizado a montante no outro riacho, 

proporciona um mesohabitat heterogêneo para uma fauna diversificada e abundante. Porém, o 

trecho fechado deste mesmo riacho sofre uma perda de qualidade ambiental e forte redução na 

riqueza e abundância da fauna, decorrentes do tamponamento do leito com substrato arenoso-

lodoso carreado do trecho montante, onde a forte correnteza, a presença de solo exposto nas 

margens e de um açude contribuem com o arraste deste substrato fino, homogeneizando o leito 

e reduzindo a heterogeneidade espacial. As análises de ordenação, correlação e similaridade 

dos dois conjuntos de dados (ambiente e fauna) indicaram uma forte interação entre diferentes 

variáveis na estruturação da fauna de invertebrados, mas com poucos grupos apresentando 

maior força de interação com algumas características específicas. Assim, mesmo não sendo 

uma atividade fácil detectar a relação entre a variação das características do habitat e a estrutura 

desta fauna, pois a interação entre vários parâmetros pode maquiar as possíveis diferenças em 

diferentes escalas, as análises realizadas no presente trabalho permitiram ao mesmo tempo 

isolar e relacionar as variáveis analisadas e definir padrões de distribuição espacial e temporal. 

Palavras-chave: insetos aquáticos, variação espacial, variação temporal, vegetação ripária.
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Nos ambientes de água doce do Brasil existe uma grande biodiversidade, principalmente 

na região sul e sudeste, a qual vem sofrendo um declínio em função de diversos impactos, como 

poluição, eutrofização, assoreamento, represamento, pesca e introdução de espécies exóticas 

(Agostinho et al., 2005). No sudeste do Brasil, o impacto sobre estes habitats é maior ainda em 

função da substituição da vegetação ripária por monoculturas, como cana-de-açúcar e pastagem 

(Paula e Fonseca-Gessner, 2010). Estes impactos podem alterar as condições tanto físicas como 

químicas do corpo d’água e podem vir a influenciar a estrutura e o padrão de distribuição das 

comunidades aquáticas (Kikuchi e Uieda, 1998; Allan, 2004). 

A degradação da vegetação ripária pode levar a uma grande perda na qualidade do 

habitat, pois pode causar instabilidade nas margens e aumentar o assoreamento, simplificando 

o habitat e reduzindo os recursos disponíveis para a fauna devido à redução da entrada de 

material alóctone (Barrella et al., 2001; Allan, 2004), que são utilizados pela fauna de 

invertebrados bentônicos como recurso alimentar e abrigo (Uieda e Motta, 2007). 

Porém, no geral diversos outros fatores, seja de alterações naturais ou de alterações 

antrópicas, atuam em conjunto sobre a estruturação da fauna bentônica de água doce (Resh e 

Rosenberg, 1984). Esta fauna é composta por diversos grupos animais, como anelídeos, 

moluscos e diversos grupos de artrópodes (Hauer e Resh, 1996), com importante papel na 

ciclagem de nutrientes e no fluxo de energia do ecossistema (Bueno et al., 2003). 

Além disso, podem ser utilizados como bioindicadores de qualidade da água, pois 

refletem a saúde do ambiente e permitem uma medida ampla dos impactos ocorridos, pois 

integram os efeitos de diversos fatores tanto ambiental como estrutural do habitat (Bueno et al., 

2003; Iliopoulou-Georgudaki et al., 2003; Amorim e Castillo, 2009), reagindo às mudanças na 

qualidade da água com alteração na sua organização estrutural e funcional (Buss et al., 2003). 

Por esse motivo são muito utilizados em programas de biomonitoramento (Goulart e Callisto 

2003, Iliopoulou-Georgudaki et al. 2003, Monteiro et al. 2008, Amorim e Castillo 2009, 

Gibbins et al. 2010, Johnson e Ringler 2014, Ruaro et al. 2016). 

O levantamento de dados ambientais no entorno e no leito de riachos pode ser utilizado 

como indicador para os níveis de degradação ambiental e comparado com a estrutura e 

distribuição da fauna, com objetivo de verificar se existem padrões nítidos e relacionados de 

respostas do habitat e da fauna frente a padrões de variações espaciais e temporais (Leung e 

Dudgeon, 2011). 
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Objetivos 

A estrutura da fauna de invertebrados bentônicos e do ambiente foram estudadas em 

dois riachos com diferentes características ao longo de sua extensão. Dois trechos foram 

amostrados em dois riachos, um com presença e outro com ausência de vegetação ripária, com 

o objetivo de verificar possíveis alterações espaciais na estrutura da assembleia de invertebrados 

bentônicos. As amostras foram realizadas em dois meses da estação seca de dois anos 

consecutivos, com o objetivo de verificar também possíveis alterações temporais na estrutura 

do ambiente e da fauna. 

 

As seguintes questões foram abordadas: 

1. A fauna de invertebrados bentônicos responde aos agentes estressores decorrentes de 

alterações no entorno dos riachos? 

2. As respostas do habitat e da fauna frente a padrões de variações espaciais e temporais 

são concordantes? 

 

Apresentação da dissertação 

Para facilitar a apresentação e discussão dos dados, a dissertação será apresentada em 

dois capítulos, redigidos nos moldes de manuscritos a serem submetidos à publicação. 

 

Capítulo I - Estrutura da fauna de invertebrados bentônicos amostrados em trechos de 

riachos com diferenças na integridade da vegetação ripária. 

Neste capítulo avaliamos a estrutura da fauna de invertebrados bentônicos em trechos de riachos 

com diferenças na integridade do habitat, relacionadas principalmente com a retirada da mata 

ripária, com o objetivo de analisar a resposta desta fauna aos estressores decorrentes desta 

alteração no entorno dos riachos. 

 

Capitulo II- Estrutura do habitat sua relação com as assembleias de invertebrados 

bentônicos em dois riachos sub-tropicais 

Neste capítulo analisamos a importância relativa de diferentes fontes e escalas de variabilidade 

espacial e temporal sobre a estrutura das assembleias de invertebrados bentônicos.  
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Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido em dois riachos localizados na região Centro-Oeste do Estado 

de São Paulo, ambos pertencendo à bacia do Rio Paranapanema, com o Córrego Itaúna 

localizado no Município de Itatinga e o Córrego dos Farias localizado no Município de Avaré. 

O Córrego Itaúna é um afluente do Ribeirão dos Veados (afluente da margem direita do 

Rio Paranapanema), o qual nasce na Cuesta de Botucatu, dentro da Área de Proteção Ambiental 

(APA Botucatu). Neste córrego, o trabalho foi desenvolvido em um trecho com presença de 

vegetação ripária nas margens e substrato predominantemente rochoso (“fechado”) e em um 

trecho sem esta vegetação e localizado em região de pastagem (“aberto”, a jusante), com 

gramíneas abundantes nas margens e adentrando o leito (Figura 1). 

O Córrego dos Farias é um afluente do Ribeirão Lageado (afluente da margem esquerda 

do Rio Pardo) e está localizado no Parque Ecológico Mac Lee, situado na Área de Proteção 

Ambiental de Avaré, o qual possui cerca de 30 ha de remanescentes florestais, áreas com 

diversos tipos de intervenções antrópicas, ambientes de várzea e cerrado. Neste córrego, o 

trabalho foi desenvolvido em um trecho com mata ripária na margem direita, gramíneas 

entremeadas com plantio de árvores para recuperação da mata na margem esquerda e substrato 

arenoso-lodoso (trecho fechado), e em um trecho sem esta vegetação (aberto, localizado a 

montante), com banco de macrófitas forrando o leito de cascalho (Egeria spp.) e elevado 

porcentual de solo exposto nas margens (Figura 2). 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

 O presente estudo possibilitou ampliar o conhecimento sobre a estrutura da comunidade de 

invertebrados bentônicos em dois riachos com trechos que apresentam ou não vegetação 

ripária.  

 

 Os dois riachos estudados apresentaram grande semelhança na composição da fauna, com 

maior abundância de insetos aquáticos, representados principalmente pelas ordens Diptera 

e Ephemeroptera. 

 

 A manutenção ou retirada da vegetação ripária não atuou isoladamente sobre a estrutura da 

fauna, a qual foi também influenciada pela posição (montante ou jusante) do trecho com 

mata e por características estruturais próprias de cada trecho estudado, como presença de 

intervenções antrópicas nas proximidades (açudes) e tipo de substrato do leito. 

 

 As análises de ordenação, correlação e similaridade dos dois conjuntos de dados (ambiente 

e fauna) indicaram uma forte interação entre diferentes variáveis na estruturação da fauna 

de invertebrados, com alguns grupos taxonômicos apresentando maior força de interação 

com características do habitat relacionadas com o fluxo, substrato do leito, mesohabitats e 

abrigo para a fauna. 

 

 Somente para um dos córregos estudados houve semelhança na resposta dos parâmetros 

ambientais e da abundância da fauna na separação das amostras (trechos e anos), com o 

valor elevado de correlação comprovando uma diferença significativa entre os trechos e não 

entre os anos. 

 

 Detectar a relação entre a variação das características do habitat e a estrutura da fauna não 

é fácil, pois a interação entre vários parâmetros pode maquiar as possíveis diferenças em 

diferentes escalas. Porém, as análises realizadas no presente trabalho permitiram ao mesmo 

tempo isolar e relacionar as variáveis analisadas e definir padrões de distribuição espacial e 

temporal. 

 




